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INTRODUÇÃO

As abelhas da subfamı́lia Hymenoptera (Meliponinae, Api-
dae), são conhecidas por “abelhas ind́ıgenas sem ferrão” por
possúırem o ferrão atrofiado sendo, portanto, incapazes de
ferroar. Todas as espécies de Meliponinae são eusociais, isto
é, vivem em colônias constitúıdas por muitas operárias que
realizam as tarefas de construção f́ısica da colônia, coleta e
processamento do alimento, cuidado com a cria e defesa. E
por uma rainha responsável pela postura dos ovos que vão
dar origem às fêmeas (rainha e operárias) e a, pelo menos
parte dos machos (em diversas espécies os machos são fil-
hos das operárias). Os machos são produzidos em grande
número em certas épocas do ano e podem realizar, espo-
radicamente, algumas tarefas dentro da colônia, além de
fecundarem as rainhas durante o vôo nupcial.

NOGUEIRA - NETO (1997) afirma: As abelhas Apis melif-
era são muito bem conhecidas, apesar de terem sido trazi-
das da Europa somente no século passado e da África neste
século. Entretanto, o mesmo não ocorre com as abelhas na-
tivas ind́ıgenas sem ferrão (Apidae, Meliponinae), que como
são quase uma exclusividade dos trópicos não chegaram ao
conhecimento ocidental até que os naturalistas se aventu-
raram em expedições ultramarinas. No entanto os ı́ndios
Kaiapó já obtinham conhecimento assombroso da anatomia
e comportamento das espécies, das quais aproveitavam o
mel, o pólen e as larvas para alimentação; o cerume e as
resinas para confecção de artefatos, e misturas de abelhas e
partes do ninho na medicina.

Segundo KERR et al., (1996) : ‘Abelhas ind́ıgenas são re-
sponsáveis, conforme o ecossistema, por 40 a 90% da polin-
ização das árvores nativas, principalmente as endêmicas’.
Além do mais, as abelhas nativas não têm ferrão, são na
sua grande maioria dóceis e seus ninhos são espetáculos a
parte da arquitetura e organização se tornando extrema-
mente proṕıcias as ações de educação ambiental, princi-
palmente envolvendo crianças e adolescentes, uma vez que

tais atividades não apresentam riscos e são atrativos para
mentes curiosas. Portanto, as abelhas nativas são uma im-
portante ferramenta na preservação e manutenção da bio-
diversidade do PEI.

OBJETIVOS

O objetivo deste trabalho é divulgar o conhecimento das
abelhas nativas (Apidae, Meliponinae) ocorrentes no Par-
que Estadual de Itaúnas (PEI) localizado no munićıpio de
Conceição da Barra, Esṕırito Santo, a toda a população, por
meio de aulas de educação ambiental ministradas a crianças
e adolescentes da Escola Municipal de Ensino Fundamental
Benônio Falcão de Oliveira, localizada no entorno do par-
que.

MATERIAL E MÉTODOS

O projeto foi realizado em conjunto com a Escola Municipal
de Ensino Fundamental Benônio Falcão de Oliveira situada
no munićıpio de Conceição da Barra com ações na escola e
no PEI.

Em um primeiro momento alunos da 50 a 80 séries do en-
sino fundamental matriculados na escola em questão, pres-
enciaram aulas teórico - práticas sobre abelhas nativas, sua
anatomia e seus ńıveis de organização; seu papel na polin-
ização e seu papel econômico na produção de mel, den-
tre outros. As aulas foram realizadas quinzenalmente em
horário alternado às aulas realizadas normalmente na escola
para cada série em questão. Os alunos não foram obrigados
a participar das aulas sobre abelhas nativas, por ser uma
atividade extracurricular. As aulas teórico - práticas foram
realizadas com aux́ılio de data - show e lupas eletrônicas,
que foram utilizadas para o estudo da anatomia das flores
quanto a seus órgãos reprodutores relacionados ao processo
de polinização.
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O segundo momento do projeto diz respeito a aulas in loco
no PEI sobre a importância das abelhas nativas no pro-
cesso de polinização da flora nativa. Foi realizada uma aula
prática na trilha do Buraco do bicho, que fica no Parque Es-
tadual de Itaúnas. Nesta aula os alunos puderam observar
as visitas das abelhas às flores por elas polinizadas, ninhos
de abelhas em árvores e em troncos de árvores caracteri-
zando a sociabilidade das abelhas e observação das estru-
turas florais que eram visitadas pelas abelhas. Foi observado
também a presença de abelhas solitárias que também atuam
no processo de polinização. Esta aula prática foi acompan-
hada por um guarda - parque do PEI e pela coordenadora
da escola.

RESULTADOS

Foram realizadas aulas teórico - práticas sobre abelhas na-
tivas, a flora do PEI, o processo de polinização e aulas de
educação ambiental.

Nas aulas sobre abelhas nativas foi exemplificado quais são
as diferenças entre essas abelhas e as abelhas da espécie
Apis meĺıfera, que são mais conhecidas popularmente e
chamadas de “abelha europa” e também a estrutura orga-
nizacional dessas.

As aulas sobre polinização e o papel das abelhas nativas
neste processo foi ministrada muito especificamente. Houve
detalhamentos acerca dos aparelhos reprodutores florais,
tanto masculinos quanto femininos, sendo posśıvel o manu-
seio das flores pelos alunos e observação do pólen e do ovário
com aux́ılio de lupas eletrônicas.

De acordo com a quantidade de aulas ministradas e com a
freqüência de presença dos alunos nas aulas pôde - se obser-
var que os alunos estão cada vez mais interessados em apren-
der mais sobre as abelhas nativas, atuando como potenciais
auxiliadores da conservação dos ecossistemas presentes no
Parque Estadual de Itaúnas.

Outros projetos de educação ambiental com abelhas
ind́ıgenas são realizados em outros lugares do Brasil. Um
exemplo é o projeto promovido por pesquisadores da Uni-
versidade Federal Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ), que
acontece na Ilha Grande, uma unidade de conservação da
Mata Atlântica, localizada na Bacia de Angra dos Reis, Es-
tado do Rio de Janeiro. Este trabalho tem como objetivo

mapear a incidência das abelhas sem ferrão e de determi-
nadas flores na ilha, além de trabalharem a preservação das
espécies e conscientização ambiental, e promoverem um in-
centivo da criação de abelhas nativas, como a jatáı, como
alternativa sustentável para a preservação local.
Outro exemplo é o subprojeto “Abelhas e Polinização de
Plantas da Várzea” do projeto Manejo dos Recursos Natu-
rais da Várzea coordenado pelo engenheiro agrônomo Pro-
fessor Doutor Warwick Estevam Kerr, que tem como obje-
tivos espećıficos o levantamento do pasto melipońıcola uti-
lizado pelas abelhas, a instalação de meliponários que pos-
sam ser modelos para a criação de abelhas sem - ferrão às
comunidades de várzea, oportunidade de aumento de renda
para as comunidades pela venda de mel, promovendo a
produção e comercialização, seleção para maior produção de
mel no manejo de colônias e formação de indiv́ıduos ou gru-
pos multiplicadores de conhecimento e técnicas em melipon-
icultura a fim de promover o exerćıcio de uma atividade de
importância vital para esse ecossistema.

CONCLUSÃO

Com as atividades supracitadas realizadas na Escola de En-
sino Fundamental Benônio Falcão de Oliveira, situada no
munićıpio de Conceição da Barra, espera - se contribuir
para uma melhor formação dos alunos do entorno do parque,
garantindo a preservação e manutenção do Parque Estadual
de Itaúnas, assegurando assim, a conservação da diversidade
biótica deste.
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